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Introdução 

O óleo essencial de folhas de Eugenia 
uniflora (pitangueira) do nordeste, sul e leste do 
Brasil já foi estudado1-3. Sua composição variou de 
região para região. Os autores desses trabalhos 
afirmam que o furanodieno rearranja-se  
termicamente no injetor e na coluna do cromatógrafo, 
gerando o curzereno (um pico largo), e ambos teriam 
o mesmo índice de Kovat. Entretanto, alguns 
trabalhos dão um índice de Kovat maior para o 
furanodieno

4-7
. O presente trabalho analisa o óleo 

essencial das folhas de E. uniflora do cerrado do 
Triângulo Mineiro.  

Assim, 250 gramas de folhas a.s. coletadas 
na reserva do Panga da UFU, foram trituradas e 
extraídas em um aparelho de hidrodestilação do tipo 
Clevenger, por 3 horas. O óleo foi extraído com 
diclorometano e analisado por CG/EM em condições 
usuais: coluna capilar DB5, de 30 m, temperatura 
60

o
C a 240 

o
C (3 

o
C/min). Para se comprovar a 

presença do furanodieno de maneira inequívoca, foi 
feita uma análise cromatográfica à temperatura 
usada na obtenção do óleo essencial: programa 
isotérmico de 100 

o
C por 655 min. A identificação dos 

compostos foi feita por meio das bibliotecas de 
espectros de massas da Wiley,por índices de Kovat, 
dados de literatura e padrões, quando necessário.  

Resultados e Discussão 

A Figura 1 mostra parte do cromatograma 
do óleo essencial das folhas em condições 
convencionais. Seu perfil é parecido ao do cromato- 

 
Figura 1. Cromatograma do óleo essencial de E. uniflora: picos 
1: curzereno, 2: curzereno formado no injetor/coluna e 3: 
furanodieno. 

 
grama do óleo proveniente do Rio de Janeiro

3
 

(região leste), porém, a concentração de curzereno 
somada à do furanodieno alcançou 86,29 % e a do 
Rio de Janeiro somente 50,2 %. O curzereno que se 
forma durante a análise produz o pico largo 2. 

A Figura 2 mostra o cromatograma do óleo 
em condições isotérmicas. Observa-se que o 
curzereno aparece a 155 minutos (pico 1) e o 
furanodieno a 460 minutos (pico 2). Além disso, o 
furanodieno é muito mais abundante que o 
curzereno e não se decompôs durante a análise. 

 
Figura 2. Cromatograma do óleo essencial de E. uniflora obtido 
em condições isotérmicas (100 

o
C): 1) curzereno, 2) furanodieno. 

Conclusões 

 O óleo das folhas de Eugenia uniflora do 
cerrado contém um alto teor de furanodieno e 
curzereno (86,29 %). A cromatografia à temperatura 
constante de 100 

o
C permite detectar mais 

exatamente a concentração de furanodieno e 
curzereno em óleos essenciais. 
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